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Condecoração de Bombeiros 
No dia 1 de Março, em que se 

assinalou o Dia Internacional da 
Protecção Civil, o Ministro da Ad-
ministração Interna, Rui Pereira, 
condecorou, com a Medalha de 
Mérito de Protecção e Socorro, 
Grau Ouro, Distintivo Azul, a título 
póstumo, os três bombeiros es-
posendenses, mortos em serviço, 
em Setembro passado, os malo-
grados Paulo Lachado, José Pedro 
Torres e Pedro Sousa. 
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REDUZIMOS OS SEUS CUSTOS 
COM SEGUROS ATÉ 50% 

Representamos 15 seguradoras, 
garantimos,as melhores condições. 

Av. Valentim Ribeiro, 44 C14740 - 208 Esposende 
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Crédito Agrícola 
Um grupo ao seu lado. 

I a edição 

"Março com 
Sabores do Mar" 
Evento, que é "um importan-
te cartaz turístico do Município", 
conta com 26 restaurantes ade-
rentes, 15 dos quais participam 
no 80 Concurso Gstronómico 
"Sabores do Mar", e tem um vas-
to programa de animação. 
PÁG. 05 
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Alberto Bermudes 

Madeira 
• A Autonomia, diria até muitas vezes o indepen-
dentismo, da Madeira e do seu chefe regional teve 
uma quebra, o fôlego abrandou debaixo dos es-
combros da catástrofe que se abateu sobre a ilha. 
' O país sentiu fortemente a torrente de água e 
lama que varreu tudo e todos na nossa pérola do 
Atlântico e a solidariedade nacional foi rápida e efi-
caz no terreno. 
Situações desta natureza, como todas em que 

grandes recursos e logísticas vastas são neces-
sárias, mostram a pessoas e países que não po-
demos estar sós e os grandes países podem lidar 
muito melhor com estas situações de excepção. 
Da mesma forma que a Madeira se sente mui-

to melhor agora debaixo do manto protector dos 
"senhores de Lisboa", como Alberto João Jardim 
costuma chamar, quando não está com os pés 
mergulhados na lama, de entre coisas bem mais 
gravosas, ao poder do governo central, também 
Portugal, noutra dimensão e em outras circunstân-
cias, se pode sentir e está mais seguro dentro da 
União Europeia. 
União Europeia que tem que reforçar a sua com-

ponente de conjunto de países com vontade polí-
tica própria e estruturas de poder central adequa-
das, para defrontar os desafios do futuro. 

mon 
FORUM 
ESPOSENDENSE 

farol," 
Lí esposende 

CIRCtÁ,LAR, 
A Associação Forum Esposendense e o Jor-

nal Farol de Esposende vêm, por este meio, 
informar que se encontram sediados na se-
guinte morada: 
Av.a Eng. Eduardo Arantes de Oliveira 
Estação de Socorros a Náufragos 
4740 - 204 Esposende 
Mais informam que todos os cheques en-

viados a esta Associação, seja para paga-
mento de publicidade, assinaturas do jornal, 
ou outros, deverão ser passados à ordem de 
Forum Esposendense. 

A Direcção 

Recolhas 
de Sangue 
A Associação Humanitária de Dado-

res de Sangue de Esposende, em cola-
boração com o Instituto Português de Sangue, realiza 
colheitas de »sangue. Assim, todos os beneméritos da-
dores poderão dirigir-se, nos dias e aos locais abaixo 
indicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-se-
semana e as 16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para 
participarem em mais um acto de solidariedade e amor 
ao Próximo. 
Mar - Dia 14 Março 
Gandra - Dia 21 Março 

Hospedeira com molho de tomates 
Sempre que o tempo me permite, gosto de ler 

publicações ( livros, revistas e jornais) que falem 
da nossa terra, das nossas raízes, dos nossos 
antepassados, das nossas ruas, das nossas tra-
dições e de tudo que diga respeito a Esposende e 
Fão, principalmente, não descurando uma vista 
d'olhos pelas notícias e monografias das outras 
freguesias do concelho. E lembrei-me de come-
çar esta crónica falando de publicações porque 
estou a ler mais uma obra que veio trazer ao de 
cima factos da nossa história, pesquisados em 
arquivos que levaram muitas horas a compilar, 
para que o público tenha acesso aquilo que, de 
outra maneira, nunca teria ficado a saber quais 
e como foram criadas as nossas instituições, 
algumas já seculares, como é o caso da Con-
fraria de Mareantes e a capela do Santo Cristo, 
incorporada na secular Igreja da Misericórdia. 
Tenho em mãos uma obra da autoria do histo-
riador Esposendense Dr. Manuel Maria da Silva 
Costa que me foi oferecida pelo autor, com dedi-
catória e autografada pelo mesmo, e, desde já, 
ficam aqui expressos os meus agradecimentos 
pela oferta desta maravilhosa obra, com o títu-
lo "Confraria de Mareantes", que veio contribuir 
para enriquecer os meus conhecimentos sobre 
esta instituição da minha terra. Esta já não é a 
primeira obra deste nosso escritor, cuja biogra-
fia vou transcrever. Ele não me pediu nem eu 
lhe pedi autorização para o fazer, mas, como sei 
com quem lido, tomei a liberdade. M.M. da Silva 
Costa, nasceu em Esposende, em 1948 - diplo-
mado em Administração Autárquica pelo CEFA 
(Coimbra), licenciado em História pela Faculda-
de de Letras da Universidade do Porto e pós-
graduado em Gestão e Administração Pública 
pela Universidade do Minho ( Braga) - exerceu a 
sua actividade profissional na Câmara Municipal 
de Esposende, de 1966 a 1997 - foi provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de Esposende ( 1987 
- 2003) e presidente do secretariado regional 
de Braga da União da Misericórdias Portugue-
sas (2001 - 2003) - colaborou na imprensa lo-
cal, tendo sido um dos.fundadores do Jornal de 
Esposende ( 1978) e também seu director. Num 
trabalho editado em 1998, em diversos artigos 
publicados, abordou a tradicionalidade religiosa 
da Semana Santa de Esposende e a participação 
histórica da Misericórdia na sociedade Esposen-
dense que remonta ao século XVI. Publicou, na 
Semana Santa de 2007, algumas notas sobre 
a imagem do Santo Cristo, com apontamento 
prévio do presente estudo sobre a história da 
capela do Senhor dos Mareantes e da Misericór-
dia de Esposende. Deixando o Dr. Manuel Maria, 
faço votos para que continue a escrever e trazer 
a nossa história à luz do dia para elucidar os 
nossos vindouros. Força Manei! ... 
O carnaval passou e, de ano para ano, 

Esposende reaviva com acentuada melhoria esta 
quadra de Entrudo, que já foi de relevo no nosso 
meio. Na sexta-feira de carnaval foi a vez das 
escolas e estão de parabéns os organizadores 
pela imaginação que já denota um certo luxo e 
espírito carnavalesco. Mas a falha deste corso é 
a organização do mesmo durante o trajecto, no-
tando-se grandes abertas e, quando o povo jul-
ga que o corso já acabou, ainda tem mais para 
ver. Outra falha é a falta de música e de alegria 

dos intervenientes, a música ou vai no princípio 
do corso ou no fim e, como o corso é extenso, se 
a música vai à frente, de meio para o fim já nada 
se ouve e então aí dá a sensação de procissão. 
Tudo isto são arestas a limar, mas, de qualquer 
maneira, está de parabéns a organização. 
O corso de domingo, que é da organização da 

Junta de Freguesia, com o apoio da Casa Grande, 
também está a crescer com melhor alinhamento 
e já com bons prémios para quem se apresentar 
melhor e que um júri isento selecciona. 
Já sei que para o ano vai haver prémios de 

incentivo para os mais pequeninos até (x) ida-
de. É de justiça que assim seja porque há crian-
ças bem fantasiadas e que nunca chegavam a 
prémio algum. Está a ser preciso transferir este 
desfile para o "sambodronno" da cidade, que é a 
Av.a Marginal, com bancada montada, porque o 
Largo Rodrigues Sampaio já está a ser pequeno 
para tanta gente. Os parabéns desta organiza-
ção vão para o Sr. Presidente da Junta, Sr. José 
Felgueiras, e para o Tesoureiro, Sr. Gonçalo, que 
são os grandes impulsionadores e que nesse dia 
estão sempre de serviço. Parabéns! 
Nota-se que as várias floreiras espalhadas 

pela cidade são alvo de roubalheira de plantas. 
Há dias foram postas nas floreiras da Rua Con-
de de Castro novas flores, mas, em dois dias, 
desapareceram mais de metade das plantas que 
ornamentavam as floreiras. Prestaria um bom 
serviço quem acusasse estas ratas. 
Nas últimas tesouradas falei dos bancos e das 

luzes a sul da piscina. Como disse, as luzes já 
lá estão e os bancos também vão estar. Repa-
rando bem, de noite, nota-se falta de luz quem 
vai da marginal para o passadiço, porque um 
dos candeeiros está metido no meio da rama de 
uma árvore que sai da piscina. Com uma poda 
inteligente o candeeiro fica a cumprir a missão 
para que lá foi posto. 
Já que estou a falar em poda de árvores, mui-

ta gente em Esposende pergunta e se interroga 
qual a razão das árvores da nossa cidade serem 
podadas de maneira "esganiçar" a caminho do 
céu. 
No recinto da feira foram inaugurados os no-

vos, funcionais e modernos sanitários públicos. 
Uma lacuna que já se fazia sentir naquele re-
cinto. Só é pena que aquele equipamento seja 
um luxo demasiado para muitos que não estão 
habituados a sentarem-se numa sanita e daí ... 
Para terminar, vou contar a respectiva ane-

dotazinha. Então foi assim! ... Já lá vai algum 
tempo que, de outro continente para Portugal, 
viajava de avião um passageiro antropófago. Já 
em voo quando uma hospedeira de bordo come-
ça a distribuir pelos passageiros a lista de pratos 
para o almoço. Chega ao pé do tal passageiro, 
que estava a dormitar, toca-lhe levemente no 
braço e diz-lhe: faça o favor, é a lista para o 
almoço. O. homem desperta, pega na lista, dá-
lhe uma rápida vista de olhos e responde mal 
humorado: Tome lá a lista. Não é esta que me 
interessa. Eu quero é a lista dos passageiros! 
Com certeza que estaria mais interessado em 

comer a hospedeira com molho de tomates. 
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Rua Tenente Valadin 
Soldado do Império.(1865 — 1890?) 

Eduardo António Prieto Valadin 
nasceu a 13 de Junho de 1865, na 
casa no 2 da rua da Páscoa, da cidade 
de Lisboa, filho de Eduardo Augusto 
Valadin, oficial da armada e de sua 
esposa D. Irene Adelaide Prieto'. 
Baptizado na igreja matriz da sua 

freguesia, que era a de Santa Isa-
bel, teve por padrinho os seus tios 
paternos D. Gabriel Peres e esposa 

(/) D. Maria Luiza Rodrigues Peres, de 
a) nacionalidade espanhola, e ao tempo 

residentes no Rio de Janeiro, razão 
CO porque tocaram em seus nomes os 
CS-) avós maternos D. Vicente Hernandez 

Prieto e D. Jacinta de Vasconcelos. 
Com menos de um ano de idade foi 

residir para Olhão, vila onde seu pai 
fora colocado como capitão de porto. 
Nesta localidade algarvia deu os pri-
meiros passos o tenente Valadin. 

Foi curta a permanência naquela 
estação marítima, pois que o pai, 
exoneradó do cargo que para ali o 
levara, volta a Lisboa, seguindo qua-
si logo para igual missão na estação 
marítima da Figueira da Foz. 

Ali aprendeu a ler com o professor 
Pereira e viveu até perto dos sete 
anos de idade. 
Naquela cidade, então vila, convi-

veu muito a família do Doutor José 
Maria de Lemos, Guarda-mor de 
Saúde daquele porto, especialmente 
com uma prima deste, D. Maria José 
de Lemos e sua mãe, D. Leocádia 
Gonçalves de Lemos, que lhe dedica-
vam estima. 
Seu pai escreve, do futuro solda-

do, evocando carinhosamente a sua 
infância, como sendo uma criança 
«dócil, boa e inteligente». 
Exonerado do cargo de capitão de 

porto naquela localidade, retirou seu 
pai para Lisboa. Instalado na capital, 
passou a ser aluno do Colégio Eu-
ropeu, no largo do Conde Barão, de 
que era director Pessoa de Amorim. 
Naquela casa de educação estudou 

até fazer exame de instrução primá-
ria no Liceu de Lisboa. Entrou, depois 
de feito este exame, como aluno do 

Real Colégio Militar, onde teve o nú-
mero 132, sendo nessa ocasião di-
rector o general José Paulino de Sá 
Carneiro. Foi grande o seu aproveita-
mento neste estabelecimento de en-
sino donde saiu com uma educação 
muito completa. 
Acabado o curso do Colégio Militar, 

sentou praça no então batalhão de 
caçadores número 2, que tinha o seu 
quartel em Vale-Pereiro, sendo então 
seu comandante o Coronel Leote. 
Como tinha sido aluno do Real Co-

légio Militar, foi declarado 1. ° Sar-
gento-aspirante a oficial. 
Seguidamente matriculou-se na 

Escola do Exército onde de morou 
pouco tempo, pois a breve trecho 
manifestou vontade de ir servir para 
o ultramar. Na verdade, a 26 de No-
vembro de 1884 foi despachado al-
feres da Guarnição de Moçambique 
para onde partiu a 22 de Fevereiro 
de 1885. 

Em 1886 acompanha 
Augusto Castilho a Inha-
bamne, durante a guerra 
dos Vátuas. 
Em 13 de Junho de 

1889 é promovido a Te-
nente. 
Quando procurou a pa-

cificação do régulo Ma-
taca este, num golpe de 
catana, decepou-lhe a 
cabeça. 

Pelos seus feitos foi 
considerado o "Soldado 
do Império". 
Em sua homenagem o 

-Governo Português de-
cretou que em todas as 
cidades e vilas de Portu-
gal fosse dado o nome 
de uma praça ou de uma 
rua "Tenente Valadin". 

HISTÓRIA DA RUA 

Esta rua tem início no 
Largo Comandante Car-
los Oliveira Martins è ter-

mina na Rua 19 de Agosto. 
Em 1878 os moradores da Rua do 

Cais ou Travessa do Outeiro e do 
Largo do Outeiro apresentaram um 
abaixo-assinado à Câmara dizen-
do que por detrás dos seus quintais 
existia a chamada "Cangosta do Are-
al" que "... além de ser um foco de in-
fecção era um lugar perigoso para a 
segurança pública". Pediam à Câma-
ra que"... fosse feito um tapamento e 
colocado um portal para a ribeira". 

Esta rua foi calcetada em Fevereiro 
de 1883. Nesta altura começou 'uma 
polémica, que durou até aos dias de 
hoje e que se prendeu com o fechar 
ou não da referida Cangosta do Areal 
que ligava a Rua Manuel Rodrigues 
Viana à, então, Rua do Cais. O Presi-
dente da Câmara de então disse que 
esta rua "... se achava em constru-

ção e para que esta rua ficasse bem 
calcetada, com solidez precisa e livre 
das águas que a ela acodem daquela 
cangosta, resolveu mandá-la calce-
tar de forma que as águas escorram 
para a ribeira". 

Esta decisão foi polémica e os tra-
balhos de calcetamento da Rua do 
Cais foram suspensos. Em 14 de 
Agosto de 1895, na presidência de 
Manuel Rodrigues Viana, o executivo 
chegou à conclusão de que a Rua do 
Cais estava bastante danificada e "... 
para evitar despesas de maior vulto", 
mandaram-na levantar, colocar pas-
seios e calcetar. 
Na reunião do executivo munici-

pal de 8 de Agosto de 1896 e "... em 
testemunho de gratidão pelos rele-
vantes serviços prestados à Nação" 
foi mudado o nome de Rua do Cais 
para Rua Conselheiro Jerónimo 
Pimentel. 
Na reunião de Câmara de 14 de 

Março de 1927, era Presidente Valen-
tim Ribeiro da Fonseca, foi aprovada 
• uma proposta de Revisão da Toponí-
mia de Esposende e " .., a rua que 
pelo sul confronta com o prédio do 
Sr. Alfredo Taborda, seguindo em di-
recção à Doca, denominar-se-á Rua 
da Doca". 
Na reunião de Câmara de 7 de Maio 

de 1928 foi deliberado que "... à Rua 
do Cais, nome que nada significa, 
seja dado o nome de Rua Tenente 
Valadin, rectificando-se assim uma 
falta, por isso que a Praça que com 
o nome do valoroso africanista exis-
tia, pelo seu alargamento ficou a fa-
zer parte do Largo Dr. Fonseca Lima, 
cumprindo-se assim não só uma 
obrigação que foi imposta a todas 
as cidades, mas também um acto de 
grande justiça". 

Notas: 
1 - MATOS, Armando de - "O Tenen-

te Valadin: Soldado do império", Lisboa, 
1958 
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Novo Posto de Turismo 
instalado na Zona Ribeirinha 
O Presidente da Câma-

ra Municipal de Esposende, 
João Cepa, anunciou que o 
velho posto de turismo vai 
ser substituído. Até ao fi-
nal do ano, a Autarquia, 
em parceria com a entidade 
de Turismo do Porto e Nor-
te de Portugal, vai avançar 
para a criação de um novo 
Posto de Turismo, um es-
paço que acolherá diversas 
valências e que vai ficar ins-
talado na Zona Ribeirinha 
de Esposende. 
Como mais valia da lo-

calização, o Presidente de 
Câmara acrescentou que, 

brevemente, a gestão da 
narina passará para a Au-
tarquia, o que possibilitará 
desenvolver novos projec-
tos e mais atractivos no 
âmbito do turismo. 
João Cepa, com a criação 

do Novo Posto de Turismo, 
conta dar passos concretos 
na explanação dos objec-
tivos do plano estratégico 
do turismo, que será dado 
a conhecer no decurso de 
Março. O Vice- Presidente da 
entidade de Turismo do Por-
to e Norte de Portugal, Júlio 
Meirinhos, realçou as inten-
ções dà entidade em lançar 

uma rede de novas lojas, 
criando um meio de divul-
gação das potencialidades 
de cada região não só no 
norte, mas no país. 
Uma forma de promover e 

integrar diversas valências, 
potenciando a oferta de 
cada região no quadro da 
zona norte, são alguns dos 
objectivos lançados por Jú-
lio Meirinhos para apoiar 
a criação de uma loja em 
Esposende. 
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Cl) Esposende recebe Menção Honrosa -o 
r0 o no Galardão Rede Climática - 
cu A Câmara Municipal de Esposende foi distinguida no Galardão Rede Climática, promovido pela Associação Portuguesa de • 
O Engenharia do Ambiente, com uma menção honrosa pelo Projecto "Esposende no combate às alterações climáticas". 

O A distinção, atribuída 
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na Categoria Autorida-
des Municipais, teve por 
base o trabalho que o 
Município tem vindo a 
desenvolver nesta área 
e foi entregue ao Vice-
Presidente da Câmara 
Municipal, Benjamim 
Pereira, em cerimónia 
que decorreu no passa-
do dia 20 de Fevereiro, 
em Viana do Castelo. 
O Galardão Rede Cli-

mática pretendeu dis-
tinguir os melhores 
projectos nacionais na 
área das energias e al-
terações climáticas, 
nomeadamente os que 
têm dado, ou preten-
dem dar, um contributo 
concreto na redução da 
emissão de gases com 
efeito de estufa e na im-
plementação prática da 
política comunitária em 

matéria de energia e 
alterações climáticas. 
Assumindo um pa-

pel de promoção e 
alavanca no combate 
às alterações climá-
ticas, promovendo 
'progressivamente a 
substituição das fon-
tes energéticas utili-
zadas e privilegiando 
as fontes de energia 
renováveis, a Câ-
mara Municipal de 
Esposende tem vindo 
a desenvolver uma 
série de medidas que 
se traduzem em di-
versos planos de ges-
tão ambiental, dos 
quais se destacam o 
Plano de Gestão Sus-
tentável de Energia e 
o Plano Estratégico de 
Resíduos Sólidos Ur-
banos. 
Estes Planos, instru-

ENERGIA 
e alterações 
climaticas 

NTO5 PARA O PUBLICO EM GERAL. 

RE ENERGIA E ALTERAÇOES CLIMATICAS 
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Esposende Ambiente com com-
petências na área do ambiente 
A Câmara Municipal de Esposende transferiu para 
a Esposende Ambiente (EAmb) as competências 
afectas à Divisão de Ambiente e Serviços Urbanos, 
através de um contrato de gestão celebrado com a 
empresa municipal. 
Considerando que os estatutos da Esposende Am-

biente abrangem a intervenção em matéria de am-
biente no concelho e a possibilidade da Autarquia 
delegar na empresa a realização de tarefas neste 
domínio, as duas entidades entenderam proceder a 
esta transferência de competências, por um perío-
do de cinco anos. 
O referido contrato de gestão contempla a reali-

zação de projectos, campanhas e eventos na área 
da promoção, sensibilização e educação ambiental, 
sendo que a Esposende Ambiente poderá também 
elaborar e propor à-Autarquia a adopção de planos 
municipais de intervenção na área do ambiente e a 
prestação de serviços, estudos e consultoria rela-
cionados com as referidas actividades. 
Refira-se que este contrato não implica quaisquer 

encargos financeiros para a Câmara Municipal, sen-
do que, apesar das competências serem delegadas, 
a Autarquia continuará a ter uma voz activa e deci-
siva na definição das políticas de ambiente. 

30% de redução no preço da li-
gação à rede de saneamento 
Inserida na estratégia de angariação de novos 

clientes, a Empresa Municipal Esposende Ambiente 
(EAmb) decidiu dar continuidade à campanha de 
redução de tarifas na adesão ao sistema público de 
drenagem de águas residuais, com descontos de 
30% nos preços praticados na ligação à rede de 
saneamento e na tarifa de ligação. 
A medida contempla a ligação às novas redes ins-

taladas, quer no âmbito da execução de emprei-
tadas, quer no que respeita a ampliações de re-
des executadas pela EAmb. Assim, beneficiarão de 
desconto os clientes que celebrarem contrato, num 
prazo de 30 dias após a conclusão das novas re-
des. A campanha abrange os utilizadores de carác-
ter doméstico, cujo edifício possua um único fogo, 
as instituições de utilidade pública e as associações 
sem fins lucrativos. 

Para além da redução dos preços, os aderentes a 
esta campanha têm, ainda, a possibilidade de efec-
tuar o pagamento até 12 prestações mensais, a de-
bitar no recibo da água. 
Considerando que a Esposende Ambiente tem 

vindo a fazer grandes investimentos na instalação 
de novas redes e que a adesão por parte da popula-
ção continua muito aquém do que seria desejável, 
a empresa vai dar continuidade à campanha de re-
dução de preços, como forma de incentivar a popu-
lação a aderir ao Sistema Público de Drenagem de 
Águas Residuais, dado que se trata de uma questão 
de saúde pública e de qualidade de vida. 

Município de Esposende adere ao 
Pacto de Autarcas para atenuar 
alterações climáticas 
A Câmara Municipal de Esposende aprovou a ade-

são ao Pacto de Autarcas, uma rede de Autoridades 
Locais Europeias em prol da minimização/mitigação 
das alterações climáticas. 
Promovido a nível nacional pela Associação Na-

cional de Municípios Portugueses, este documento 
traduz-se na demonstração pública das preocupa-
ções dos efeitos locais relativamente às alterações 
climáticas, permitindo, ainda, a partilha e o acesso 
a um conjunto alargado de boas práticas na pre-
paração, adopção e implementação de Planos de 
Acção de Energia Sustentável. 
Esposende entendeu aderir a esta rede dado que, 

na sequência da implementação do Plano de Gestão 
Sustentada da Energia, o Município está a desen-
volver trabalhos neste domínio, pretendendo tornar 
tal acção mais visível e mais sustentada. A título de 
exemplo refira-se que a Câmara Municipal foi dis-
tinguida, recentemente, no Galardão Rede Climá-
tica, da Associação Portuguesa de Engenharia do 
Ambiente, com uma menção honrosa pelo Projecto 
"Esposende no combate às alterações climáticas". 
A problemática das alterações climáticas tem vin-

do a ganhar relevo em virtude das potenciais trans-
formações que podem vir a originar no planeta, de-
signadamente ao nível da maior probabilidade de 
ocorrência de fenómenos atmosféricos extremos, 
os quais originarão o surgimento de riscos natu-
rais, que degradam os recursos naturais e causam 
efeitos nefastos nos ciclos naturais, dos quais o Ho-
mem e demais espécies dependem. 

mentos orientadores e 
de auxilio às decisões 
da Autarquia relati-
vamente à gestão da 
energia e de resíduos 
urbanos, elencam as 
principais estratégias 
de intervenção face à 
realidade do concelho, 
assim como os prin-
cipais eixos de inter-
venção, materializa-
dos através de vários 
objectivos, acções e 
metas, assentes em 
Planos de Acções. 
A melhoria na efici-

ência da iluminação 
pública e dos edifícios 
públicos, a implemen-
tação de medidas que 
têm potenciado a di-
minuição da deposi-
ção de resíduos em 
aterro, assim como a 
forte acção ao nível 
da sensibilização am-

biental, têm sido alguns 
dos projectos ambien-
tais levados a cabo pela 
Autarquia e que foram 
considerados para este 
galardão. 
A Câmara Munici-

pal de Esposende, en-
quanto promotora local 
para o desenvolvimen-
to sustentável e para o 
combate às alterações 
climáticas, irá continu-
ar a desenvolver estra-
tégias e a implementar 
projectos que permitam 
a integração dos prin-
cípios assumidos pelo 
Município no combate 
às alterações climáti-
cas, contribuindo assim 
para a implementação 
prática das políticas co-
munitárias em matéria 
de energia e alterações 
climáticas. 

Esta matéria tem assumido especial relevo a vá-
rios níveis, não apenas à escala mundial, mas re-
flectindo-se também no que concerne à tomada de 
decisão política local, considerando o Presidente da 
Câmara Municipal de Esposende, João Cepa, que "o 
actual desenvolvimento não pode comprometer a 
capacidade das gerações futuras suprirem as suas 
próprias necessidades, devendo ser um elemento 
decisivo na definição de estratégias de gestão au-
tárquica". 

Sanitários no Parque da Feira de 
Esposende 
A Câmara Municipal de Esposende procedeu à 

construção de sanitários públicos no Parque da Fei-
ra, equipamento que ficou disponível à população 
desde o passado dia 22 de Fevereiro. 

A funcionar desde Agosto de 2008, o Parque da 
Feira, que representou um investimento na ordem 
dos 400 mil euros, vê assim suprimida uma lacuna, 
dado que não dispunha de sanitários públicos, obri-
gando à utilização dos da Central de Camionagem, 
contígua ao recinto da feira. 
A construção destes sanitários, em número de 

sete, foi efectuada exclusivamente com recursos da 
Câmara Municipal, sendo que os custos do material 
elevam-se a 20 500 euros. Refira-se que os sanitá-
rios vão funcionar somente nos dias de feira. 
Recorde-se que, desde o início do ano, a feira de 

Esposende retomou a realização habitual, ou seja, 
à segunda-feira, de quinze em quinze dias, após 
um período experimental em que vinha a realizar-
se alternadamente ao sábado e à segunda-feira, 
quinzenalmente. 



"Março com Sabores do Mar" 
"Um importante cartaz turístico do Município", foi desta forma que o Presidente da Câmara Municipal de Esposende se referiu 
ao evento Março com Sabores do Mar, na apresentação da edição de 2010, realizada no passado dia 25 de Fevereiro, em 
sessão que decorreu na Sala dos Azulejos do Museu de Esposende e que contou também com a presença do Vereador do 
Turismo, Rui Pereira, do Vice-Presidente da Entidade Regional de Turismo Porto e Norte de Portugal, Júlio Meirinhos, e de 
Penteado Neiva, membro da Confraria dos Gastrónomos do Minho. 

O Autarca João Cepa realçou 
a importância deste evento, 
como um veículo de promoção 
turística e como uma apos-
ta para combater o problema 
da sazonalidade, consideran-
do que, apesar da conjuntura 
económico-financeira desfavo-
rável, a Autarquia faz questão 
de manter esta iniciativa que 
vai já na 11.a edição e que quer 
ver cada vez mais consolida-
da. João Cepa saudou a ade-
são dos empresários da área 
da restauração e hotelaria, 
sendo que dos. 26 restauran-
tes aderentes, 15 participam 
no 8.0 Concurso Gastronómico 
"Sabores do Mar". 
O Vereador do Turismo, 

Rui Pereira, lembrou que 
Esposende foi dos primeiros 
Municípios a aderir aos Fins de 
Semana Gastronómicos, pro-
movidos pela então Região de 
Turismo do Alto Minho, tendo 
apostado na expansão através 
da promoção de um mês in-
teiro dedicado à gastronomia, 
particularmente aos pratos de 
peixe e marisco. 
Assumindo que a gastrono-

mia e os vinhos são um produ-
to estratégico para o turismo, 
o Vice- Presidente da Entidade 
Regional de Turismo Porto e 
Norte de Portugal elogiou este 
evento e as iniciativas a ele 
associadas, saudando também 
os restaurante aderentes, que 
contribuem para o sucesso do 
Março com Sabores do Mar. 
Desde a primeira edição as-

sociado ao evento, o esposen-
dense Penteado Neiva, em re-
presentação da Confraria dos 
Gastrónomos do Minho, consi-
derou esta uma aposta ganha, 
perfeitamente consolidada, 
que traz cada vez mais gen-
te a Esposende, contribuindo 
para o desenvolvimento do 
concelho a nível turístico e 

económico. Realçou o envol-
vimento da Escola Profissional 
de Esposende e saudou a Au-
tarquia pelas iniciativas pro-
movidas junto da comunidade 
escolar no âmbito do Progra-
ma de Educação e Segurança 
Alimentar. 

CONCURSO 

Relativamente ao Concurso 
Gastronómico "Março com Sa-
bores do Mar", entre os pitéus, 
que serão degustados nos dias 
3, 4 e 5 de Março, por uma co-
missão gourmet liderada pelo 
conceituado Chefe Silva, estão 
os seguintes manjares a des-
cobrir na restauração local: 
"Bacalhau à Foz do Cávado"; 
"Filetes papa lagosta com ar-
roz de grelos amariscado"; 
"Arroz de lampreia"; "Linguado 
em caldo de legumes"; "Tran-
ches de peixe porco, com al-
gas e grelos"; " Polvo assado"; 
"Filete de dourada com crosta 
de batata"; "Arroz de cabeça 
de congro"; "Raia gratinada 
com queijo creme"; "Sargo 
em crosta de sal"; "Robalo 
com algas e ouriços do mar"; 
a "Massada de marisco"; "Ar-
roz de marisco malandrinho"; 
"Posta de rodovalho com cros-
ta de pistachos" e "Cherne 
com molho de maracujá". 
Como dignos acompanhan-

tes destes manjares, é apre-
sentada a Carta dos Vinhos de 
Quinta de Esposende, leves, 
suaves e aromáticos. A rema-
tar, uma última e merecida 
referência à gulosa doçaria, 
onde, obviamente, merecem 
nota de destaque as famosas 
clarinhas de Fão. 
Dos 26 restaurantes aderen-

tes, 14 oferecem descontos de 
10% sobre o valor da despesa. 
Para usufruir deste descon-
to - não acumulável - deverá 

ser feito, no mínimo, o pedido 
de um dos pratos do restau-
rante inscritos na iniciativa, 
destacar o talão - disponível 
na brochura e no Portal de 
Turismo de Esposende (www. 
visitesposende.com) - e en-
tregar aquando do pagamento 
da despesa. À semelhança da 
edição anterior, estes descon-

tos foram alargados às Pisci-
nas Foz do Cávado e a algu-
mas unidades de alojamento 
do concelho. 

ANIMAÇÃO 

À semelhança de anos an-
teriores, o evento "Março com 
Sabores do Mar" conta com 
um programa de animação, 
que contempla uma exposição 
intitulada "As algas no litoral 
Norte: manter a tradição, ga-
nhar o futuro", que estará pa-
tente de 1 a 31 de Março, na 
Sala dos Azulejos do Museu de 
Esposende. De 6 a 7 de Março, 
decorrerá o Fim-de-semana 
Gastronómico de Esposende, 
dedicado à lampreia do rio 
Cávado e às clarinhas de Fão. 
Para esta iniciativa, sob orga-
nização da Entidade Regional 
de Turismo do Porto e Norte de 
Portugal, a Câmara Municipal, 
em colaboração com a Asso-

ciação Comercial e Industrial 
do Concelho de Esposende 
(ACICE), fará a animação do 
Parque Radical durante este 
fim-de-semana com insuflá-
veis, bem como os passeios 
de comboio turístico. A Autar-
quia preparou ainda algumas 
actividades específicas para o 
dia 7 de Março, onde se inclui 

a visita guiada "Caminho dos 
Mareantes" e a visita ao Cas-
tro de São Lourenço, em Vila 
Chã, e animação itinerante 
pelas unidades de restauração 
aderentes. 
Entre outras actividades de 

animação, destaque para um 
Show-Cooking, com a presença 
do Chefe Jerónimo Ferreira, do 
Hotel Sheraton do Porto. Esta 
demonstração culinária decor-
rerá no dia 9, das 11h00 às 
13h00, na Escola Profissional 
de Esposende. No mesmo dia, 
da parte da tarde, às15h00, 
terá lugar a iniciativa "Conver-
sas à volta da gastronomia", 
com a participação do Chefe 
Marco Gomes, do restaurante 
Foz Velha ( Porto) e do Chefe 
Pedro Nunes, do restaurante 
Geão (Moreira de Cónegos). 
Outra das novidades des-

ta décima primeira edição é 
o Wôrkshop "Algas à mesa", 
que será orientada por Leonel 

2.° Concurso "Jovem Cozinheiro 
dos Sabores do Mar" 
Na Escola Profissional de Esposende 

decorreu, no passado dia 2 do corren-
te mês, a segunda edição do concur-
so "Jovem Cozinheiro dos Sabores do 
Mar", que colocou em competição seis 
alunos finalistas do Curso de Cozinha 
! da Escola Profissional de Esposende, 
que, no tempo máximo de três horas 
e meia, tiveram de confeccionar um 
menu composto por Entrada ou Sopa, 
Prato Principal de peixe ou marisco e 
Sobremesa para 4 pessoas. A activi-
dade integrou-se na iniciativa " Março 
' com Sabores do Mar", que a Câmara 
I Municipal de Esposende está a levar 

a efeito; ao longo deste mês, com 
a colaboração das unidades de res-
tauração do concelho. 
A apreciação da prova foi feita 

através da observação da técnica 
aquando da confecção do prato e na 
degustação por um júri constituído 
por quatro elementos especialistas 
da área da gastronomia (1 de cozi-
nha e 3 de mesa), nomeadamente 
Chefe António Alexandre, Chefe Sil-
va, Aníbal Soares e Francisco Sam-
paio. 
O júri apreciou também a valoriza-

ção dos produtos locais e regionais, 

Pereira, professor da Universi-
dade de Coimbra, investigador 
do IMAR-CMA (Instituto do 
Mar - Centro do Mar e do Am-
biente) e coordenador do Por-
tal Nacional das Macroalgas. 
É objectivo desta acção res-
ponder a questões como "que 
tipo de algas da costa atlân-
tica podem ser utilizadas na 
confecção de pratos" e "quais 
as suas características e como 
podem ser confeccionados" 
O Seminário "Marketing de 

restauração", que terá lugar 
entre 15 e 16, no Serviço de 
Turismo da Câmara Municipal 
de Esposende, é uma aposta 
da Autarquia com o objectivo 
de que as empresas de res-
tauração do concelho conhe-
çam novas ferramentas que 
possibilitem o seu desenvolvi-
mento, progresso, aperfeiçoa-
mento e maximização do seu 
negócio, através da aplicação 
de técnicas comerciais e de 
marketing na restauração. 
Para o dia 31, às 15h00, 

no Auditório Municipal de 
Esposende, está prevista a 
Cerimónia de Entrega de Pré-
mios e Diplomas da iniciativa 
aos representantes das unida-
des de restauração aderentes. 
À semelhança do que tem 

sucedido em edições anterio-
res, a " Festa Gastronómica da 
Lampreia do Rio Cávado", que 
vai já na sexta edição e que 
é promovida pela Associação 
dos Profissionais de Pesca do 
Concelho de Esposende, surge 
também associada à edição de 
2010 do "Março com Sabores 
do Mar", decorrendo nos dias 
27 e 28 de Março, no Mercado 
Municipal de Esposende, com 
o apoio da Câmara Municipal. 
Mais informações em www. 

visitesposende.com 

como por exemplo os vinhos verdes 
do concelho, queijos e manteigas, 
os hortícolas com origem local, ou 
mesmo algas do mar como o sar-
gaço. 
Organizado conjuntamente pela 

Autarquia e pela Escola Profissional 
de Esposende, este concurso surge 
como forma de preservação e pro-
moção do acervo gastronómico de 
Esposende, especialmente no que 
respeita aos pratos de peixe e ma-
riscos, tendo em vista também a 
valorização profissional dos alunos 
do Curso de Cozinha da EPE. 
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46) João Cepa faz balanço de 5 
-2 anos da Esposende Ambiente 

o t, 

6 
05 

Março 
2010 

Na reunião da Câmara Municipal, realizada em 4 do corrente mês, foi publicamente aprovado o novo Conselho de 
Administração da Empresa Municipal Esposende Ambiente, sendo a mudança mais significativa a saída de João Cepa, 
Presidente da Câmara Municipal, e a ascensão ao cargo da até então Vogal, Enga Alexandra Rooger. A composição do novo 
Conselho de Administração foi já noticiada por este Jornal, na edição anterior. 
Com a saída de João Cepa da presidência da Empresa Municipal que já vinha sendo exercida desde há cinco anos, 
e atendendo a que, ao longo deste período de tempo, a Esposende Ambiente foi sofrendo alterações estruturais e 
reorganizações, de Serviços e de Recursos, entendeu Farol de Esposende solicitar uma entrevista ao cessante Presidente do 
Conselho de Administração, pedido que foi aceite e que Farol de Esposende agradece. Assim, seguem-se as perguntas e as 
respectivas respostas dadas por João Cepa. 

Farol de Esposende 
- Em 2004, envolta 
em bastante polé-
mica, causada, em 
parte, pelas forças 
políticas da opo-
sição, foi criada a 
empresa Municipal 
Esposende Ambien-
te, que, desde logo, 
contou com Va Exa 
na presidência do 
Conselho de Admi-
nistração. Passados 
cinco anos, o Pre-
sidente João Cepa 
deixa o cargo ocu-
pado durante esse 
período de tempo, 
depois de ter vivido 
momentos altos e, 
certamente, gerido 
outras fases menos 
boas. Achamos que 
ninguém melhor que 
Va Exa para fazer 
um balanço destes 
cinco anos de exis-
tência da Esposende 
Ambiente, pelo que 
lhe solicitamos uma 
resenha histórica 
da actividade desta 
Empresa Municipal. 

João Cepa - A 
Esposende Ambien-
te, entidade gestora 
dos sistemas públicos 
de abastecimento de 
água, drenagem e tra-
tamento de águas re-
siduais e que assume, 
ainda, a responsabi-
lidade da gestão dos 
resíduos sólidos urba-
nos e limpeza pública 
e a gestão de espaços 
verdes, comemora, de 
facto, cinco anos de 
existência, que enten-
do que se pautaram 
pelo, desenvolvimen-
to de um trabalho de 
grande profissionalis-
mo, seriedade e de-
dicação, sempre com 
um forte espírito de 
inovação e de criativi-
dade, que a todos os 
níveis se tem repercu-
tido na qualidade de 
serviço que é prestado 
aos clientes e no de-
senvolvimento/imple-
mentação de toda uma 

evidente estratégia de 
melhoria contínua. 
Por via de todo o su-

cesso alcançado nestes 
cinco anos de trabalho, 
a empresa viu mui-
to recentemente se-
rem alargadas as suas 
competências, passan-
do a responsabilizar-
se pela implementa-
ção das campanhas de 
sensibilização ambien-
tal, no âmbito dos seus 
Projectos de Educação 
para a Sustentabili-
dade. Também possui 
agora competências 
no âmbito do acom-
panhamento técnico 
de todas as questões 
na área do ambiente, 
desde a emissão de 
pareceres, fiscalização 
de situações de insalu-
bridade, entre outros. 
E também a gestão 
da rede de drenagem 
de águas pluviais foi 
transferida para a em-
presa, por motivos ób-
vios de economias de 
gama, encontrando-se 
actualmente em fase 
de realização todo um 
conjunto de tarefas de 
manutenção correctiva 
e preventiva, com cla-
ros resultados de me-
lhoria. 
De entre as grandes 

concretizações alcan-
çadas em cinco anos 
de trabalho importa 
referir-se a contínua 
aposta na formação 
e valorização dos re-
cursos humanos da 
empresa, e a imple-
mentação de medidas 
de gestão financeira-
mente mais ajustadas, 
que dirigiram as estra-
tégias para uma cons-
tante reorganização 
interna e de realização 
de trabalhos para a 
própria empresa. Or-
gulhosamente, tal tra-
duz-se na concretiza-
ção da grande maioria 
das tarefas recorren-
do ao corpo técnico e 
operacional da empre-
sa, nomeadamente em 
termos de projecto, de 

execução de obra, de 
intervenção ao nível 
dos sistemas de infor-
mação, na gestão de 
clientes, etc. 
A certificação do Sis-

tema de Gestão da 
Qualidade e de Ges-
tão Ambiental, obtido, 
este último, logo no 
primeiro ano de vida 
da empresa, permitiu 
melhorar significati-
vamente a organiza-
ção de processos e 
de procedimentos da 
empresa, traduzindo-
se numa mais valia ao 
nível da qualidade da 
prestação do serviço 
ao cliente, sistemati-
camente mais ajustado 
às suas expectativas e 
exigências. O integral 
cumprimento legal 
tornou-se uma reali-
dade, garantindo uma 
inquestionável fiabili-
dade e o cumprimen-
to de metas de ordem 
ambiental. 
Um especial enfoque 

para o facto de, sem 
prejuízo de o concelho 
se encontrar já num 
patamar de excelên-
cia no que concerne à 

cobertura do território 
em abastecimento de 
água, drenagem e tra-
tamento de águas re-
siduais e abrangência 
do sistema de resídu-
os sólidos urbanos, a 
Esposende Ambiente 
ter lançado um con-
junto de investimen-
tos nestes últimos cin-
co anos que, na sua 
globalidade, permiti-
ram atingir níveis de 
atendimento de 99% 
no abastecimento de 
água, 85% na drena-
gem e tratamento de 
águas residuais, com 
um cumprimento em 
termos de qualidade 
de 100%, constituin-
do este mais um dos 
indicadores que tanto 
orgulho nos confere. 
Em termos do sistema 
de resíduos sólidos a 
cobertura é de 100%, 
verificando-se um au-
mento global na or-
dem dos 75% na reco-
lha selectiva, em que 
a capitação de equipa-
mentos neste domínio 
apresenta um apreciá-
vel rácio de 1 ecopon-
to para cada 187 habi-

tantes. 
E para o futuro novos 
e maiores desafios se 
colocam, pretendendo 
a Esposende Ambiente 
continuar a ser reco-
nhecida como um dos 
responsáveis pela pro-
moção da melhoria da 
qualidade de vida dos 
cidadãos, contribuin-
do activamente para o 
desenvolvimento sus-
tentado do concelho 
e mantendo-se como 
uma empresa de re-
ferência no sector em 
que desenvolve a sua 
actividade. 
Esposende é tam-

bém cada vez mais um 
concelho referência no 
domínio do ambiente, 
e para isso muito tem 
contribuído o traba-
lho desenvolvido pela 
Esposende Ambiente. 

F.E. - Que vanta-
gens terão advindo 
para os funcionários 
que, na altura da 
criação da Empresa, 
pertenciam à Câmara 
Municipal e, a partir 
de então, passaram 
a integrar os qua-
dros da Esposende 
Ambiente? 

3.C. - As pesso-
as são a essência da 
Esposende Ambiente, 
em todos os seus ní-
veis, e o seu total em-
penhamento leva a que 
as suas capacidades 
sejam canalizadas em 
benefício da mesma. 
Assim, uma das cla-

ras apostas da em-
presa tem sido a va-
lorização dos recursos 
humanos, promoven-
do-se, nomeadamen-
te, a sua contínua for-
mação e aplicação de 
boas práticas, como 
forma de melhoria do 
desempenho das suas 
funções, competên-
cias, responsabilidades 
e realização pessoal, 
num assumido esforço 
de modernização. 
Destaco também o 

constante desafio que 
é lançado a todos os 
colaboradores no con-
texto das suas fun-
ções. De'facto, a pala-
vra de ordem tem sido 
realizar os trabalhos 
recorrendo à capaci-
dade humana da em-
presa, traduzindo-se 
tal estratégia na con-
cretização da grande 
maioria das tarefas 
internamente, nome-
adamente, e tal como 
já referido, em termos 
de elaboração de pro-
jecto, de execução de 
obra, de intervenção 
ao nível dos sistemas 
de informação e cria-
ção de ferramentas 
informáticas, na ges-
tão de clientes, entre 
outros. 
Sinto-me muito or-

gulhoso pela compe-
tência, dedicação e 
empenho que tem ca-
racterizado o trabalho 
e a postura dos colabo-
radores da Esposende 
Ambiente. E sei tam-
bém que os mesmos 
também se orgulham 
de trabalharem e de 
terem ajudado a cons-
truir esta empresa. 

F.E. - Entende que 
os munícipes tam-
bém foram benefi-
ciados, com a cons-
tituição da Empresa? 
Se sim, em que se 
materializaram as 
vantagens? 

J.C. - Desde a 
sua criação que a 
Esposende Ambiente 
encarou a gestão am-
biental como um pilar 
das actividades da em-
presa, integrada numa 
visão de desenvolvi-
mento que se preten-
dia sustentada e que, 
progressivamente, 
permitisse conduzir a 
empresa no sentido de 
se tornar e consolidar 
como uma organiza-
ção eco-eficiente, ou 
seja, avaliando o seu 
desempenho global 



não apenas medindo 
critérios de eficiência 
económica, mas tam-
bém critérios de com-
portamento ambiental 
e de responsabilidade 
social. 
Ou seja, desde 2005 

que a Esposende Am-
biente tem procurado 
desenvolver as suas 
actividades de forma 
continuamente mais 
ajustada às exigências 
ambientais e de cariz 
económico e social, 
atribuindo uma fulcral 
relevância ao cumpri-
mento das necessi-
dades e expectativas 
do clientes. Como tal, 
tem vindo a estabele-
cer, implementar, me-
lhorar continuamente, 
de uma forma consis-
tente e numa pers-
pectiva de longo pra-
zo, todo um conjunto 
de procedimentos 
que permita gerir 
todas as vertentes 
associadas à sua 
prestação de servi-
ços garantindo um 
serviço público de 
qualidade e respei-
tando o meio am-
biente. 
Alguns exemplos 

materializam-se no 
alargamento das 
redes públicas de 
abastecimento de 
água e de sane-
amento de águas 
residuais, com as 
inerentes mais va-
lias ao nível da 
qualidade de vida 
da população, a 
uma constante me-
lhoria da prestação 
dos serviços de re-
colha de resíduos e 
de limpeza pública, 
uma mais ajustada 
gestão dos espaços 
verdes concelhios, à 
disponibilização de no-
vas formas de contacto 
com o cliente e presta-
ção de novos serviços, 
recorrendo a ferra-
mentas informáticas e 
de maior comodidade 
de utilização. 
De qualquer forma a 

resposta à vossa per-
gunta é dada essen-
cialmente pelos exce-
lentes resultados que 
temos obtido nos vá-
rios estudos de opinião 
que temos realizado 
junto dos nossos clien-
tes. 

do Ave, não se regis-
tou uma alteração de 
maior. 

F.E. - Historica-
mente, a Esposende 
Ambiente começou 
com a prestação de 
serviços de água e 
saneamento. Poste-
riormente, assumiu 
a limpeza pública e 
os jardins. Numa ter-
ceira fase, assumiu 
também a área da 
educação ambiental. 

Será que, quando em 
2004 a Empresa foi 
criada com a desig-
nação de Esposende 
Ambiente já estava 
no pensamento do 
senhor Presidente a 
integração de todas 
as valências dos ac-
tuais de serviços pú-
blicos? 

J.C. - Sim, sem dú-
vida. À criação da em-
presa presidiu, desde 
sempre, uma clara 
vontade de transfor-
mar a mesma na em-
presa de Ambiente do 
concelho, com todas 
as mais valias decor-
rentes da centralização 
de todos os serviços e 
competências neste 
domínio, rentabilizan-
do recursos a todos os 
níveis. 

F.E. - Há cerca de 
dois anos, foi vendi-
do à Empresa Águas 
do Ave o sistema em 
alta de águas resi-
duais. Passados dois 
anos, entende que 
foi uma boa opção a 
medida então toma-
da? Porquê? 

J.C. - Antes de mais 
permita-me que corri-
ja: o sistema em alta 
de saneamento não 
foi vendido à empre-
sa Águas do Ave, mas 
sim concessionado. Ou 
seja, no final da con-
cessão o património e 
as infra-estruturas se-
rão novamente entre-
gues ao Município. 
Tal como tive opor-

tunidade de explicar 
na altura em que co-
loquei à consideração 
dos órgãos municipais 
a possibilidade de se 
avançar para esta con-
cessão, a grande van-
tagem residia no facto 

de se fazer um encaixe 
financeiro que nos per-
mitiria avançar com a 
execução de novas re-
des de saneamento bá-
sico e também no facto 
da empresa Águas do 
Ave assumir um con-
junto significativo de 
novos investimentos 
no sistema em alta, 
investimentos esses 
que eram necessários 
e que não estavam ao 
alcance da Esposende 
Ambiente. 
Assim, posso dizer 

que no plano financei-
ro a opção foi correc-
tíssima. No plano da 
qualidade do serviço 
prestado, penso que 
com o excelente tra-
balho de acompanha-
mento e de fiscalização 
que a nossa empresa 
tem desenvolvido jun-
to da empresa Águas 

F.E. - A que se deve 
a saída de João Cepa 
da Administração da 
Empresa Esposende 
Ambiente? Cansa-
ço resultante de, ao 
longo destes anos, 
ter vindo a gerir a 
Câmara Municipal 
e, paralelamente, a 
Empresa Municipal? 
Considerou que os 
objectivos traçados 
em 2004 foram atin-
gidos e, por isso, era 
altura de passar a 
"pasta" para outra 
pessoa, provavel-
mente com novos 
objectivos? 

J.C. - Quando decidi 
criar a Esposende Am-
biente, que resultou 
da transformação dos 
Serviços Municipali-
zados de Água e Sa-
neamento, fixei como 

limite temporal para o 
exercício do cargo de 
Presidente do Conse-
lho de Administração 
da empresa, o tempo 
necessário para que 
a mesma se transfor-
masse na empresa de 
Ambiente do concelho. 
Ao longo destes 5 

anos houve momen-
tos em que fui tentado 
a abandonar o cargo 
porque senti muitas 
vezes que a empresa 
era vítima de, fortes 
ataques por parte da 
minha oposição polí-
tica, só pelo facto de 
ser eu o Presidente do 
Conselho de Adminis-
tração. Aliás bastará 
comparar a postura 
que a oposição sem-
pre teve com a outra 
empresa municipal - a 
Esposende 2000, e a 
postura que teve com 

a Esposende Ambien-
te, para perceber que 
as motivações para o 
ataque político não se 
prendiam com a activi-
dade da empresa, mas 
sim com o seu presi-
dente. Mesmo assim 
fui resistindo, com a 
determinação de que-
rer levar até ao. fim o 
projecto de consolida-
ção e de estruturação 
da Esposende Ambien-
te. 
Agora que está cum-

prida a primeira eta-
pa, entendi que seria 
o momento de sair da 
Administração, dando 
desta forma um pouco 
mais de autonomia à 
própria empresa. 
A saída nunca po-

deria ser por cansaço, 
porque é impossível 
que alguém se canse 
quando trabalha pelo 
desenvolvimento do 
seu concelho e quando 
consegue os resulta-
dos que fomos conse-

guindo ao longo destes 
anos. 

F.E. - Que garan-
tias que lhe dá o 
novo Conselho de 
Administração, com 
a Enga Alexandra 
Roeger a presidir? 

J.C. - A história da 
Esposende Ambien-
te confunde-se com a 
minha própria história 
como Autarca deste 
concelho. Fui eu que 
a idealizei, fui eu que 
a criei e fui eu que a 
administrei ao longo 
destes 5 anos. É por 
isso um projecto com 
um significado muito 
especial para mim. É 
como se tratasse de 
um filho e os filhos não 
se confiam a qualquer 
pessoa. 
Na nova Administra-
ção ficaram 3 pesso-
as da minha inteira 
confiança, duas de-
las que me acom-
panharam ao longo 
dos últimos 5 anos. 
São verdadeiros 
exemplos de com-
petência, de dedica-
ção, de empenho e 
de especial amor a 
esta causa. 
Relativamente 
à pessoa que me 
substitui no cargo 
de Presidente do 
Conselho de Admi-
nistração, é sem dú-
vida a pessoa que 
mais me ajudou a 
construir e a conso-
lidar este projecto e 
que por isso conhe-
ce a casa como nin-
guém. É uma pessoa 
com uma capacida-
de de trabalho fora 
do normal e alguém 
que sei que dará 

continuidade à gestão 
rigorosa, mas simulta-
neamente ambiciosa, 
que sempre caracteri-
zou a Esposende Am-
biente. 

F.E. - Em ter-
mos de futuro, que 
perspectiva para a 
Esposende Ambien-
te? Tendo em conta 
algumas eventuais 
pressões, prevê que 
esta Empresa venha 
a ser privatizada a 
curto ou a médio 
prazo? A ser priva-
tizada, acha que os 
munícipes serão be-
neficiados? 

J.C. - Há uma inten-
ção clara deste Gover-
no de transferir para 
as empresas multi-
municipais a gestão 
dos sistemas de abas-
tecimento de água e 
de saneamento. Há já 
algum tempo que têm 
vindo a ser desenvol-

vidos estudos nesse 
sentido e que os mu-
nicípios têm sido desa-
fiados e pressionados 
para avançarem para 
essa solução. Importa 
referir que não se trata 
de uma privatização, 
mas sim de uma con-
cessão a uma empresa 
de capitais exclusiva-
mente públicos. 
Esposende ainda não 

tomou qualquer de-
cisão. Há um aspecto 
que para nós é essen-
cial neste processo: 
os nossos clientes não 
podem ser prejudica-
dos, quer no que diz 
respeito ao custo do 
serviço, quer no que 
diz respeito à qualida-
de do mesmo. 
De qualquer forma, 

mesmo que a opção 
venha a recair na ade-
são a um sistema mul-
timunicipal no domínio 
do abastecimento de 
água e do saneamen-
to básico, a Esposende 
Ambiente manterá um 
conjunto alargado de 
competências, que 
fará com que nunca 
esteja em causa a sua 
existência, desde que 
haja obviamente von-
tade política de quem 
vier no futuro a ter 
responsabilidades no 
Município. 
Em síntese sempre 

poderei dizer que, nos 
próximos três anos e 
meio, qualquer alte-
ração ao modelo de 
gestão da Esposende 
Ambiente só mesmo 
com o aparecimento 
de uma proposta irre-
cusável para o Municí-
pio do ponto de vista 
financeiro e que não 
prejudique os interes-
ses dos munícipes/ 
clientes. 
Sendo esta a últi-

ma questão que me 
colocam, gostaria de 
aproveitar a oportuni-
dade para agradecer 
a todos aqueles que 
acreditaram neste pro-
jecto e em especial 
aos colaboradores da 
Esposende Ambiente 
que são a verdadeira 
alma da empresa. E 
quero agradecer-lhes 
de uma forma muito 
especial por me terem 
dado a oportunidade e 
o privilégio de ter sido 
ao longo de 5 anos 
Presidente do Conse-
lho de Administração 
de uma das melhores 
empresas municipais 
deste país. 
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Esposende Ambiente 

AVISO• 

Admissão de Pessoal Operário 

A EAmb - ESPOSENDE AMBIENTE, E.E.M. pretende admitir, em regime de contrato 
individual de trabalho, na modalidade de contrato a termo certo, por seis meses, 
renovável, nos termos e limites da Lei aplicável, indivíduos nas seguintes condições: 

' 

Categoria: • TROLHAS - 2 lugares 

• SERVENTE - 1 lugar 

• CALCETEIRO - 1 lugar 
Local de trabalho: 1 • Concelho de Es_posende 

Conteúdo funcional: • Integrar equipa de gestão das redes públicas de 
abastecimento de água, de drenagem de águas residuais e 
drenagem de águas pluviais; 
• Manutenção de pavimentos no Concelho. 
• Outras funções para as quais a Esposende Ambiente, EM 
demonstre qualificação e capacidade e que estejam directa 
ou indirectamente ligadas com a sua actividade normal. 

Habilitações literárias: • Escolaridade obrigatória 

Processo de 
candidatura: 

• As candidaturas deverão ser formalizadas mediante 
requerimento, dirigido ao Presidente do Conselho de 
Administração da EAmb - Esposende Ambiente, EEM, 
entregue pessoalmente na empresa ou enviado pelo 
correio para Rua da Ribeira 4740-245 Esposende, até ao 
dia 12 de Março de 2010, do qual constará a identificação 
completa, as habilitações literárias e a experiência 
profissional. 
• O requerimento deverá ser acompanhado dos seguintes 
documentos: certidão comprovativa das habilitações 
literárias ou fotocópia da mesma, fotocópia simples do 
bilhete de identidade e do n.o fiscal de contribuinte. 

Selecção: • Entrevista pessoal. 
NOTA: • Serão liminarmente excluídas as candidaturas que não 

respeitem integralmente as regras estabelecidas neste 
aviso. 
• Preferência para candidatos com cartão de condução 

A Presid 
.1 "..... 
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Esposende, 26 de Fevereiro de 2010 

nte do Conselho Administração, 
\ • 

/Alexandra Roe r/ 

MESTRE FATI 
Não há problemas sem solução 
- Curandeiro - Espiritualista - 

Encontram V. Exas, o melhor dentista que actua em Portugal e na Europa em ciências ocul-
tas. Com supermagias negra e branca, trata em poucos dias com eficiência quàlquer que seja 
o seu problema: amor, prenda a você quem desejar e os fugitivos de seus pares e de seus lares 
voltam em poucos dias para junto de seus familiares. Também afasta as pessoas indesejadas; 
saúde, negócios, problemas familiares, exames, jogo, doenças espirituais, impotência sexu-
al, vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados, previsão do futuro, pelo bom 
espírito e bom talismã que possui. Faz trabalhos à distância e.com a máxima garantia. Não 
sofra mais, consulte já este grande cientista pessoalmente, por carta ou por telefone, 
das 8h às 21h, de segunda a sábado: tel. 914950344-968979935-253098804 Av. D. Nuno 
Álvares Pereira - N • 349 - 2* Andar - 4750-324-Apart. N*27 - Barcelos 

DECLARAÇÃO 

Maria Carolina dos Santos Vale, viúva, residente na Rua Eng. Losa Faria, 
n.° 1, Fão, declara que pede desculpas ao Sr. José Manuel da Costa Lopes 
Cardoso, pelas difamações cometidas pela declarante contra o referido 
José Lopes Cardoso. 
A presente declaração destina-se, após publicação no Jornal Farol de 
Esposende, a ser junta ao Processo n.° 84/09.6TAEPS, do 2.° Juízo do Tri-
bunal Judicial de Esposende. 

Esposende, 09 de Fevereiro de 2010 
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RESTAURANTE \ 41 

ESTRADA NACIONAL 103 - TEL. 253 876 074/75 
FOR.IÃES  

RESTAURANTE NENA 
ESTRADA NACIONAL 13 - TEL. 258 871 466 

FREGUESIA DE NEIVA 

ODA DE IffrÃO ASSACO PARA FORA 
FECHADOS 3as. TARDE E 4as. TODO O DIA 

BEM T 
IESTAR.1-

RESTAURANTE 
Tel. 253 961 095 . Tlm. 968 042 353 
Rua 15 de Agosto . N°10 . 4740-574 Marinhas . Esposende 

. Churrasquera 
• Cattering 
. Confraternizações 
. Casamentos 
. Baptizados 
. Comunhões 
. Aniversário 
. Serviço à lista 

BEM 
ESTARL 
RESTAURANTE 

Tel, 253 963 391 . Videotelefone 300 302 099 
Av. da Igreja . Eclifício Central. 4740-571 Marinhas . Esposende 

. Pizzaria 

. Cervejaria 

. Cafetaria 

. Gelataria 
Take-Away 

Tribunal Judicial de Esposende 
1° Juízo 

ANÚNCIO 
Citação de ausente em parte incerta 

A citar: Martinho Matos de Miranda e cônjuge Rosária das Dores Neves Alves de Miranda 

Processo: 714/07.4TBEPS 
Execução para pagamento de quantia certa 

Valor: 3.035,96 € 

Exequente: Extruverde - Extrusão de Alumínios, SÁ 

Executado: Martinho Matos de Miranda 

OBJECTO E FUNDAMENTO DA CITAÇÃO 
Nos termos e para os efeitos do disposto no art.°s 248 ° e ss. do Código Processo Civil, 

correm éditos de 30 (trinta dias), contados da data da segunda e última publicação do 
anúncio, citando os ausentes Martinho Matos de Miranda e Rosária das Dores Neves Al-
ves de Miranda, com última residência conhecida em Rua Nossa Senhora de Guadalupe, 
N° 7, Gandra, 4470-747 Gandra, comarca de Esposende, para no prazo de 20 (vinte) dias, 
decorrido que sela o dos éditos, pagar ou para se opor à execução e, no mesmo prazo, 
à penhora, nos termos do art.° 813.°, n° 1 e 2, ambos do CPC. O duplicado do reque-
rimento executivo e a cópia dos documentos encontram-se à disposição dos citandos 
na Secretaria do Tribunal Judicial da Comarca de E5posende. 

MEIOS DE OPOSIÇÃO 
Nos termos do disposto no artigo 60° do C.P.C. e tendo em consideração o valor do 

processo, para se oporem a execução (que terá de ser apresentada no Tribunal supra 
identificado), não é obrigatória a constituição de Advogado. 

COMINAÇÃO EM CASO DE REVELIA 
Caso não se oponham à execução consideram-se confessados os factos constantes do 

requerimento executivo, seguindo-se os ulteriores termos do processo. 
PAGAMENTO, DESPESAS E HONORÁRIOS 

Poderá efectuar o pagamento da quantia exequenda no escritório do signatário (dias e 
horas constantes do rodapé) em dinheiro ou cheque visado. 
A quantia exequenda acrescem as despesas previsíveis da execução (n° 3 do artigo 821° 

do CPC), além dos juros calculados nos termos do pedido, a taxa de justiça no montante 
de 24,00 € e os honorários e despesas do Agente de Execução. 
Após a realização da penhora o valor dos honorários e despesas sofrerá agravamento, de 

acordo com a tabela publicada em anexo à Poritaria n.° 708/2003, de 04/08. 
ADVERTENCIA 

O prazo acima indicado suspende-se, no entanto, durante as férias judiciais e termi-
nando em dia que os Tribunais estejam encerrados, transfere-se para o primeiro dia útil 
seguinte. 
Sendo requerido nos serviços de Segurança Social o benefício de apoio judiciário na mo-

dalidade de nomeação de patrono, devera o(a) citando(a) juntar aos presentes autos, no 
prazo da oposição, documento comprovativo da apresentação do referido requerimento, 
para que no prazo em curso se interrompa até notificação da decisão de apoio judiciário. 

INFORMAÇÃO 
Este edital encontra-se afixado na porta do último domicílio conhecido do(a) citando(a), 

na Junta de Freguesia respectiva e no Tribunal Judicial da Comarca da última residência 
do(a) citando(a). 
São também publicados dois anúncios consecutivos no Jornal mais lido da última resi-

dência do(a) citando(a). 
Os prazos começam a contar-se da publicação do último anúncio. 

A Solicitadora de Execução, 

Emitia Santos 

Av. José Estêvão, N° 495 - 1° 5, 3830-555'Gafanha da Nazaré. Telf: 234199862 / Fax: 234199861 
Cédula Profissional: 3603. NIF: 212293575. E-mail: 3603@solicitadonnet Tlm: 966643595 

Horário de Atendimento: De Segunda a Sexta-feira das 09.30 Horas às 12.30 Horas. 

Tribunal Judicial de Esposende 
1° Juízo 

ANÚNCIO 
Citação de ausente em parte incerta 
A citar: JOSÉ AUGUSTO MENDES CORREIA 

N°. Proc: 208/09.3TBEPS 
Exequente: Condomínio do Edifício da Lagoa, Lote 3 
Executado: José Augusto Mendes Correia 
PE- 60/2009 
Valor: 539,22 € 

OBJECTO E FUNDAMENTO DA CITAÇÃO 
Nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 248°. e ss do C.P.C, correm éditos 

de 30 dias, contados da data da segunda e última publicação do anúncio, citando a 
ausente JOSÉ AUGUSTO MENDES CORREIA, com última residência na Rua da Cidade 
de S. Domingos, n°2, 5 r/c A, Esposende, para a acção executiva a que se refere o 
duplicado do requerimento executivo e documentos que se encontram à disposição 
do citando na Secretaria Judicial da Comarca de Esposende. 
Nos termos do n°. 5 do artigo 833°. do C.P.C, tem o prazo de DEZ DIAS, para se 

opor à execução, pagar ou indicar bens para penhora, com a advertência das con-
sequências de uma declaração falsa ou da falta de declaração, nos termos do n°. 7 
do referido artigo 833°, ou seja, se não indicar quaisquer bens à penhora e poste-
riormente se verifique que tinha bens penhoráveis, fica sujeito a sanção pecuniária 
compulsória, no montante de 1% da dívida ao mês, desde a data da omissão até à 
descoberta dos bens. 

PATROCÍNIO JUDICIÁRIO 
Nos termos do disposto no art°. 60 do C.P.C., é obrigatória a constituição de Ad-

vogado quando o valor da execução seja superior à alçada do tribunal de primeira 
instância (5.000,00 €). 

COMINAÇÃO EM CASO DE REVELIA 
Caso não se oponha à execução, consideram-se confessados os factos constantes do 

requerimento executivo, seguindo-se os ulteriores termos do processo. 

Este Edital encontra-se afixado na porta do último domicílio conhecido do citando, 
na Junta de Freguesia respectiva e no Tribunal Judicial da Comarca da última resi-
dência do citando. Os prazos começam a contar-se a partir da afixação do último 
Edital. 



Teatro na freguesia de Belinho 
Com o apoio da Câmara Muni-

cipal de Esposende, o grupo de 
Teatro da Juventude Unida de Ma-
rinhas (JUM) levou à cena, no pas-
sado dia 27 de Fevereiro, no Sa-
lão Paroquial de Belinho, a 
peça "9 de Abril", também 
conhecida por "Coração Lu-
sitano". 
Com encenação de Jorge 

Cardoso, trata-se de uma 
peça original de Arnnindo 
Eiras, natural de Belinho, 
poeta, ensaísta, dramatur-
go e jornalista, emigrante 
durante vários anos no Rio 
de Janeiro, Brasil. 

"9 de Abril" é uma peça repleta 
de simbolismo e baseada em gente 
da terra de Marinhas e do conce-
lho de Esposende, que relembra, 
da história, as relações entre Por-

SENSIBILIZAÇÃO AOS PAIS PARA HÁBITOS 
ALIMENTARES SAUDÁVEIS 
A Câmara Municipal de Esposende promoveu, no 

passado dia 24 de Fevereiro, na EB1 de Criaz, Apúlia, 
uma sessão de sensibilização sobre Educação e Segu-
rança Alimentar dirigida à comunidade educativa, com 
especial enfoque para pais e Encarregados de Educa-
ção. Denominada "Aprender para Educar", esta acção 
visou incentivar os pais e Encarregados de Educação 
para a mudança de atitudes e hábitos alimentares. A 
par das escolas, os pais e Encarregados de Educação 
têm também um papel fundamental na educação ali-
mentar dos seus filhos/educandos, competindo-lhe, 
desde cedo, o papel de transmitir saberes, revelando 
condutas alimentares que ajudem à posterior mode-
lação de comportamentos. 
Esta acção de sensibilização pretendeu contribuir 

para o esclarecimento de algumas dúvidas e, sobre-
tudo, alertar para a importância de uma alimentação 
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tugal, Inglaterra e Alemanha e re-
trata a partida dos jovens do con-
celho para a Grande Guerra, com 
episódios alusivos à vida destes 
soldados nas trincheiras e dos seus 

familiares e amores que os 
aguardavam na terra natal. 

Refira-se que o Grupo de 
Teatro da Juventude Unida 
de Marinhas é uma refe-
rência nas tradições da fre-
guesia de Marinhas. Desde 
longa data até ao presen-
te tem sido a perpetuação 
da revista popular que em 
tempos idos tanto divertia a 
população. 

saudável, como forte contributo para o crescimento 
das crianças. Assim, foram abordados vários temas 
de especial pertinência, como, por exemplo, a esco-
lha dos alimentos para o lanche dos filhos/educandos 
para que o organismo se mantenha alimentado entre 
as refeições principais, que deverão ser adequadas e 
completas. 

PROGRAMA "CONVIVER PARA VIVER" PRO-
PORCIONA ENVELHECIMENTO ACTIVO 
Estão abertas as inscrições para as actividades de 

2010 do Programa "Conviver para Viver", promovi-
do pela Câmara Municipal de Esposende para a co-
munidade mais idosa do concelho. Este programa é 
constituído por um conjunto de actividades socioedu-
cativas e tem como finalidade proporcionar um enve-
lhecimento activo, contrariando situações de solidão e 
isolamento social. As acções previstas enquadram-se 
nos princípios da educação não-formal, pretendendo-

se proporcionar momentos de convívio e de 
lazer, e desenvolver competências sociais, 
educacionais, culturais .e de relacionamen-
to interpessoal. Do programa para este ano 
fazem parte as iniciativas "À Descoberta de 
Portugal", que visa dar a conhecer o patri-
mónio histórico e cultural do país, e "À Des-
coberta da Nossa Terra", que, por sua vez, 
tem como objectivo promover o património 
histórico, cultural e natural. 
Os seniores poderão também participar 

nas "Conversas com...", uma acção que con-
siste em conversas informais sobre temáti-
cas pertinentes para as dinâmicas diárias 
dos idosos, na iniciativa " Dar Cor ao Largo", 
que visa sensibilizar os idosos para a ges-
tão e manutenção dos espaços verdes", e na 
"Tarde Dançante", que pretende fomentar re-
des de solidariedade. "Pequeno-almoço hiper 
saudável" é outras das actividades propos-
tas e que tem como objectivo consciencia-
lizar os mais velhos para a importância de 
uma alimentação saudável. O programa in-
clui ainda as actividades "( Re)viver as tradi-
ções: As histórias dos nossos avós", que visa 
promover o relacionamento inter-geracional, 
e a " Festa em Casa", que pretende promo-
ver o relacionamento inter-institucional, po-
tenciando momentos de convívio e trocas de 
experiências. 
As inscrições para o Programa serão fei-

tas no Serviço de Acção Social da Autar-
quia, sito na Rua dos Bombeiros, n.o 51, em 
Esposende. 

BARCA CO LAGO Como.....r.. • CadoC 
Ovo. do &MB roo,. Sweal 
nom. cio 041.1.., Eloo•ono• 
Coro.uno• 50'.6 71,111 

CONVOCATORIA 

Nos termos do artigo ar do Código Cooperativo, convoco os membros da BARCA DO LAGO - 
Cooperativa de Habitação e Construção CRL - para a Assembleia-Geral Ordinária, a decorrer na sede 

social, sita na Quinta da Barca - Lugar Barca do Lago, Esposende, no próximo dia 27 de Março, pelas 

10h00 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1° Deliberar sobre o relatório de gestão, balanço e contas apresentadas pela Direcção, referentes ao 

exercício de 2009. 

2° Eleição dos órgãos sodas da Cooperativa para o biénio 2010, 2011. (Apresentação de listas) 

3° Deliberar sobre quaisquer propostas de interesse para os associados e para a Cooperativa 

Se à hora indicada não se. verificar quorum, a Assembleia reunirse-a meia hora após, com o Min u 

associados presentes. 

Esposende, 25 de Fevereiro de 2010 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

de 

Antas 
Saneamento básico 
Prosseguem, a bom ritmo, os trabalhos da em-

preitada de saneamento básico na zona nascen-
te da freguesia, que está a ser executada pela 
Esposende Ambiente, num investimento de, apro-
ximadamente, 2 milhões e 600 mil euros. 
Naturalmente, a execução deste tipo de obras 

causa transtornos e afecta a vida das pessoas, que 
se vêem obrigadas a alterar as suas rotinas e a 
adaptarem-se às 'circunstâncias. A todos se pede 
compreensão e colaboração, por forma a que os 
trabalhos possam decorrer com normalidade e a 
obra possa estar concluída no prazo previsto. 
Esta nova rede de infra-estruturas básicas irá 

servir perto de 600 habitantes e abrange as ruas 
Manuel Martins, Padre Apolinário Rios, Monte de 
Antas, Padre Avelino Alves, dos Paços, do Monte, 
do Soutelo, Cândido Meira da Cruz, Rego das Pe-
quenas, do Menir, da Pereira, Moinho do Vento, Mi-
guel Pacheco de Azevedo, Armindo Laranjeira, Dr. 
Luís Sá, e nas travessas Monte de Antas, Cangosta 
da Feira, Duque, do Rego do Monte, do Cantinho e 
dos Poços. 

Declarado interesse municipal 
do Centro Social de Antas 
Com a abstenção dos eleitos do PS e da CDU, 
a Assembleia Municipal de Esposende aprovou, na 
sessão ordinária realizada no passado dia 26 de 
Novembro, a Declaração de Interesse Municipal do 
projecto do Centro Social de Antas, a construir pela 
Grassa-Grupo de Acção de Solidariedade Social de 
Antas. Uma vez que o terreno em causa está in-
serido em REN ( Reserva Ecológica Nacional) e em 
RAN (Reserva Agrícola Nacional), teve que ser de-
clarado o Interesse Municipal do equipamento pela 
Câmara e pela Assembleia Municipal, para que pos-
sa ser construído no terreno a poente do Campo de 
Futebol. 
Recorde-se que a aquisição do terreno, que orçou 

em cerca de 45 mil euros, foi custeada pela Autar-
quia, que financiou com 30 mil euros a elaboração 
do projecto, considerando a importância do equi-
pamento. 

Cursos de formação 
Estão em curso, na sede da Junta de Freguesia, 

cursos de formação para adultos, que estão a ser 
ministrados pelo Centro de Formação Sindical e 
Aperfeiçoamento Profissional ( CEFOSAP). 

Para além de cursos de Informática e de Inglês, 
estão também a decorrer aulas com vista à obten-
ção dos 90 e do 12° anos, no âmbito da Educação 
e Formação de Adultos, sendo que cada turma in-
tegra cerca de quinze formandos. 

Arranjo de ruas 
A Junta de Freguesia procedeu à beneficiação da 

Rua Padre Ledo, no Lugar da Igreja, e da Rua Al-
moserne, no Lugar do Monte. 
Os trabalhos traduziram-se na pavimentação em 

cubo destas ruas, intervenção que se revelou ne-
cessária tendo em conta o mau estado das vias. 
Com estes arranjos, a Junta de Freguesia pros-

segue o objectivo de proceder à requalificação e 
melhoria da rede viária, assegurando melhores 
condições de circulação, quer para as pessoas quer 
para os automóveis. 
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Entrevista ao novo treinador do Futebol Clube de Marinhas 

"O meu objectivo 
aé a manutenção" v, 
O) Eis o desejo formulado pelo novo treinador da equipa sénior do Futebol Clube de 
C:5 Marinhas, Prof. Mota. Em conversa com o actual técnico da equipa, apercebermo-

nos de que, de facto, encara a sua entrada no clube com calma e serenidade. 
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Oriundo do Porto e 
com experiência na for-
mação do Futebol Clube 
de Maia, é agora vez de 
prestar provas no 
Futebol Clube de 
Marinhas. No en-
tanto, a verdade é 
que o clube está, 
de momento, numa 
fase complicada, na 
luta pela manuten-
ção na 3a divisão 
nacional. Na prá-
tica, ainda faltam 
disputar uma de-
zena de jogos , jo-
gos esses em que o 
novo treinador terá 
de prestar provas e 
mostrar, quer à Di-
recção quer à mas-
sa associativa do 
FCM, que, realmen-
te, esta alteração 
no comando técnico 
da equipa foi uma 
melhor opção para 
o clube. Um desafio 
.deveras aliciante. 
Quando questionado 

sobre possíveis altera-
ções que poderão ter 
lugar no clube, o trei-
nador aponta mudanças 
sobretudo de cariz orga-
nizacional, mais especi-
ficamente na comunica-
ção dentro do balneário 
e na comunicação com 

os dirigentes. No que 
respeita ao futebol den-
tro das quatro linhas, o 
Prof. Mota pode, dora-

vante, contar com um 
novo reforço, Bruno 
Novo, atleta de 29 anos, 
ex-jogador do Rio Ave. 

Entretanto, nas camadas jovens a 
nível nacional, com uma vitoria de 7 - 
O, no passado domingo, os Iniciados do 
FCM, que disputam a Séria A do Nacio-
nal, garantiram a manutenção no nacio-

nal de futebol na próxima época. É ainda de 
notar que esta época o FCM tem 14 equipas 
em competição. 

NATAÇÃO 
No fim de semana de 12, 13 

e 14 de Fevereiro, a Associação 
de Natação do Minho organizou 
o Campeonato Regional de In-
fantis, que se realizou nas Pis-
cinas Municipais de Arcos de 
Valdevez. Esta prova, de nível 
regional, contou com a presen-
ça de 9 clubes e 100 atletas da 
categoria de infantis. O Clube. 
Esposende 2000 foi uma das 
equipas presentes, tendo sido 
representado pelos seguintes 
7 atletas: Eduarda Pinheiro Pe-
reira; Bárbara Quintas Barros; 
Juliana Sá Cardante; Maria José 
Quintela ; Inês Dias Torres; 
David Martins Rolo; João Pe-
dro Brito. Os atletas do Clube 
Esposende 2000 participaram 
em 35 provas individuais ( mé-
dia de cinco provas cada um) 
sendo de realçar que em mais 
de 95% das provas nadadas ob-
tiveram-se recordes pessoais. 
Em termos regionais, esta é, 

na época de Inverno, e para a 
categoria de Infantis, a prova 
mais importante e constitui-se 
como a última oportunidade 
para os atletas se apurarem 

para participarem em provas 
mais importantes a nível de Zo-
nal. É de salientar, que a atle-
ta da Esposende 2000, Eduar-
da Pinheiro Pereira, conseguiu 
apurar-se no máximo das pro-
vas permitidas, cinco provas, 
para o Campeonato Zonal (Zona 
Norte) que decorrerão na Pisci-
na Municipal de Ponte da Barca, 
nos dias 5, 6 e 7 de Março. 
Durante este Campeonato 

Regional, o Clube Esposende 
2000 subiu 5 vezes ao podium, 
conquistando 1 título de vice-
campeã regional e 4 terceiros 
lugares: 
EDUARDA PINHEIRO PEREIRA 

- 2° LUGAR (Vice-Campeã Re-
gional) - 200 m Livres; 
JULIANA SÁ CARDANTE - 3° 

LUGAR - 800 m Livres e 400 m 
Livres; 
MARIA JOSÉ QUINTELA - 3° 

LUGAR - 200 m Bruços; 
INÊS DIAS TORRES - 3° LU-

GAR - 100 m Bruços 

Campeonato Re-
gional de Juvenis 
Entre os dias 19 a 21 de Fe-

vereiro, a equipa de natação da 

Este desportista, que foi 
profissional de futebol 
até à época transacta 
e que tem uma longa 

experiência na ia 
Liga, faz, a partir 
de agora, parte do 
plantei azul e bran-
co do FCM. Sobre a 
inclusão deste novo 
atleta na equipa, o 
treinador afirma que 
"é uma mais valia 
para nós". " Encaixa 
no perfil de atleta", 
acrescenta. Quan-
to à equipa técnica 
propriamente dita, 
o treinador pode 
contar com o apoio 
do Prof. França e do 
Prof. Regado para 
comandar a equipa. 
Quando confron-

tado com as altera-
ções que se têm vin-
do a notar no seio 
do clube, mais es-
pecificamente com 

a saída de Mário Souto 
e a entrada de um novo 
treinador, o Presidente 
do clube, Alberto Sá Ri-
beiro, esclarece que "as 
decisões da Direcção 
são sempre tomadas a 
pensar no bem do clu-
be". Resta esperar pelos 
resultados. 

Joana Patrão 

Empresa Esposende 2000 parti-
cipou no Campeonato Regional 
de Juvenis, que se realizou na 
Piscina Municipal da Rodovia de 
Braga e que contou com a par-
ticipação de 189 atletas em re-
presentação de 27 clubes. 
A equipa de natação da Em-

presa Esposende 2000 fez-se 
representar por 4 dos seus jo-
vens atletas pertencentes à ca-
tegoria de Juvenis: Mariana Sá 
Cardante; Pedro Pilar; Miguel 
Silva e Marcelo Torres. 
A participação da equipa 

Esposende 2000, neste cam-
peonato regional, foi positiva, 
tendo subido 5 vezes ao pódio. 
O atleta Pedro Pilar obteve três 
medalhas de terceiro lugar, nas 
provas de 100 m Costas, 200 m 
Estilos e 100 m Livres, e Marce-
lo Torres obteve duas medalhas 
de terceiro lugar, nas provas de 
100 m Mariposa e 200 m Bru-
ÇOS. 

Este Campeonato regional 
marcou o colmatar da época 
desportiva de inverno, a nível 
regional, para a Categoria de, 
Juvenis. 

> ANTAS 

— 

Restaurante "Reguenga" 
Rua da Ribes, 2 
4740-012 Antas 
253 871 523 
Descanso segunda-feira 

> ESPOSENDE 

Restaurante "O Buraco" 
Av. Eng. Arantes e Oliveira 
4740-204 Esposende 
253 986 385 
Descanso quinta-feira 

Restaurante "Alma Gémea" 
EN13 - Rotunda Sra. da Saúde 
4740-209 Esposende 
253 967 161 
Descanso terça-feira 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos meses 
de Julho e Agosto) 

1 
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FUTEBOL 
III DIVISÃO NACIONAL 
Após decorridas mais duas jornadas, a 
contar para o Nacional da III Divisão, 
as equipas do concelho tiverem sortes 
diferentes. Assim, enquanto o Fão con-
quistou duas , vitórias, somando agora 
um total de 23 pontos, subindo na ta-
bela classificativa, ocupando o 80 lugar, 
o Marinhas, ao invés, sofreu duas der-
rotas, facto que fez com que baixasse 
ao penúltimo lugar, mantendo os 20 
pontos que já somava aquando da nos-
sa última edição. 
Face a estes resultados e respectivos 
posicionamentos na tabela classifica-
tiva, e quando apenas faltam disputar 
duas jornadas, para o termo da fase de 
apuramento, as duas formações conce-
lhias vão disputar a última fase, a fase 
da manutenção, integradas no grupo de 
equipas que discutirão, entre si, a de-
sejada permanência no terceiro escalão 
do futebol nacional. 
Limianos, 1 - Fão, 2 
Marinhas, O - Amares, 1 
Fão, 3 - Morais, O 
M. de Cavaleiros, 2 - Marinhas, O 
Próxima jornada 
Bragança - Fão 
Marinhas - Mirandela 

NACIONAL DE JUNIORES C 
(INICIADOS) 
F.C. MARINHAS GARANTIU A PERMA-
NÊNCIA 
Quando falta apenas disputar a última 
jornada, do Nacional de Juniores C, 
também conhecido por Campeonato 
Nacional de Iniciados, o F. C. de Mari-
nhas, mercê de um campeonato muito 
positivo, logrou garantir a desejada ma-
nutenção no escalão nacional. Por este 
notável feito, Farol de Esposende felici-

ANDEBOL: JUVENTUDE DE MAR 
APUROU-SE PARA A FASE FINAL 
A equipa de Seniores da Juventude de 

Mar, que realizou uma Fase de Apura-
mento de notável brilho, ficou apurada 
para disputar, com mais sete equipas 
nacionais, a Fase Final do Campeona-
to Nacional da ia Divisão, de seniores 
femininos. 
Por este feito, independentemente 

da classificação final que venha a al-
cançar, Farol de Esposende endereça, 
publicamente, à equipa da Juventude 
de Mar, aos seus Técnicos, em particu-
lar ao Paulo Martins, aos seus dirigen-
tes, com destaque para o Sr. Fernando 
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ta os jovens jogadores, os seus técnicos 
e todos os responsáveis do Clube pelo 
êxito alcançado e pela concretização 
dos principais objectivos. 
Na próxima edição informaremos do 
último resultado e divulgaremos a res-
pectiva classificação final. 
AD Barroselas, 2 - Marinhas, 1 
Marinhas, 7 - ARC Paçô, O 
Próxima jornada 
Guimarães - Marinhas 

A.F. DE BRAGA 
> DIVISÃO DE HONRA 
Teimando em perder pontos, particu-
larmente nos jogos realizados em casa, 
a equipa da ADE vai desperdiçando a 
oportunidade de poder ascender à III 
Divisão Nacional, escalão onde já fez 
história, em tempos passados. De qual-
quer modo, ainda faltam bastantes 
jornadas e, continuando nos lugares 
cimeiros da tabela classificativa, tudo 
pode acontecer. 
Por sua vez, o Apúlia vem perdendo ter-
reno nos últimos jogos e, por isso, com 
23 pontos, ocupa o 11° 'lugar, que, se 
não fugir dele, poderá ditar uma desci-
da de divisão, o que não está nos ho-
rizontes dos principais responsáveis da 
equipa apuliense. 
Apúlia, 1 - Prado, 2 
Ronfe, O - ADE, O 
Silvares, 1 - Apúlia, O 
Esposende, 2 - Santa Eulália, 2 
Próxima Jornada 
Cabeceireinse - Esposende 
Apúlia - Pica 
> I DIVISÃO 
A U.D. de Vila Chã e o Forjães S.C., face 
aos bons resultados alcançados, conti-
nuam bem posicionados na tabela clas-
sificativa do campeonato Distrital da I 
Divisão, com vista a uma possível subi-

Cepa, aos principais responsáveis do 
Centro Social de Mar e a todos quantos 
apoiaram a equipa nesta importante 
maratona, merecidos parabéns. 
Cale, 23 - Juventude de Mar, 29 
Juventude de Mar, 32 - Colégio de 

Gaia, 31 
Académico, 22 - Juventude de Mar, 

29 
Classificação Final 
1. 0 Colégio de Gaia, 58 Pts 
2.° Santa Joana, 56 Pts 
3.° Juventude Mar, 56 Pts 
4. 0 Alavarium, 54 Pts 
5.0 Maiastars, 54 Pts 
Na lista das melhores marcadoras, 

Andréia Escrivães posi-
cionou-se em 40 lugar, 
com 152 golos marcados. 
A Fase Final será dispu-

tada por 8 equipas (4 da 
Zona Norte e 4 da Zona 
Sul), estando já encon-
tradas as quatro da Zona 
Norte: Colégio de Gaia, 
Santa Joana, Juventude 
de Mar e Alavarium. As 
equipas da Zona Sul ain-
da não estão definidas, 
faltando jogos de apu-
ramento da classificação 
final. 

Associnçao Humanitário de 

Bombeiros Voluntários de Esposende 
Fundada em 1891 

Of,,alda Orcem de Benemerênc,d 

CONVOCATÓRIA 

GER.•xl. 

Nouso da competência que me é conferida pela alínea bt do Artigo 44. e para os 

fins pr.:, istos nas alíneas hl do n" 2 do Artigo 43. d. Estatutos da k•SOCLIÇãO 

Humanitária de Bombeiros Voluntários de Usposende, con,oco a ssernbleia 
Geral desta Associação para urna reunião ordinaria a ter lugar pelas 15.31) horas 

do dia 20 de Marco de 2011) Nibadoh para dar cumprimento à seguinte 

ORD1:31 UI" Fiz ‘n  

I — l.eitura, disemsão apros ação da acta da Assembleia anterior; 
2 \ leia hora para discussão de quaisquer assuntos de interesse para a \ ssociação; 

3 — pr....rotação e apros ação do Orçamento e do Plano de Xciis idades paru 2010: 
4 - Outros Assuntos. 

.NOT 1: Se á hora maretula não estiver presente a maioria do, . Issociados. a remtião 

iniciar-se-á 30 minutos mais tarde, em segunda romwração.   pelo MCIII/S, 

associados efectivos 01'1 do Artigo 49.). 

O MO SIIWVI E li‘ 5,4 SIRI 11151.1 si.. 

(lfr. ramitr,, Ifurque,) 

Vsposende. 25 de Vciereiro de 2010 

HÓQUEI EM PATINS 
O Hóquei Clube de Fão 

tem . vindo a fazer bons 
jogos, com alguns exce-
lentes resultados, não só 
no âmbito da sua equipa 
de Seniores, mas tam-
bém das equipas das 
camadas jovens. Quanto 
aos Seniores, que estão 
a realizar um campeona-

da à Divisão de Honra, para a próxima 
época. 
G.D. Gerês, O - Vila Chã, 1 
Marca, 2 - Forjães, 3 
Vila Chã, 3 - Gondifelos, 1 
Forjães, 1 Roriz, O 
Próxima Jornada 
Marca - Vila Chã 
Merelim S. Paio - Forjães 
> II DIVISÃO 
Na II Divisão Distrital, o Gandra está no 
1° lugar, com 47 pontos, ex-aequo com 
> 2° classificado, enquanto o Antas, 
com 18 pontos, e o Belinho, com 15 
pontos, se mantêm na segunda metade 
da tabela classificativa, na Série A. 
Operário, 1 - Antas, O 
S. Veríssimo, O - Gandra, O 
Belinho, 4 - Necessidades, 2 
Antas, 3 - Juv. Mouquim, 3 
Gandra, 4 - Belinho, 2 
Próxima Jornada 
Tebosa - Antas 
Belinho - Granja 
Lemenhe - Gandra 

CAMADAS JOVENS 
> JUNIORES - I DIVISÃO 
Palmeiras, 4 - Marinhas, 1 
ADE, 2 - Amares, O 
Marinhas, 6 - Catei Cunha, 2 
Arnoso Sta Maria, O - Esposende, 16 
Próxima jornada 
ADR Vila - Marinhas 
Esposende - Ninense 
> II DIVISÃO 
Vila Chã, 1 - Lanhas, 1 
Antas, 2 - Rib. do Neiva, 3 
Rib. Do Neiva, 11 - Vila Chã, O 
Cabanelas, 3 - Antas, 2 
Próxima jornada 
Vila Chã - Cabanelas 
Antas - Viatodos 
> JUVENIS - I DIVISÃO 

to interessante, registe-se o feito de os 
fangueiros terem passado à 3a elimi-
natória da Taça de Portugal, depois de 
ter levado de vencida a sua congénere 
do Estrela e Vigorosa. Na 3a eliminató-
ria, o HC Fão deslocar-se-à ao recinto 
do SC Leiria e Marrazes, em jogo agen-
dado para o próximo dia 13 de Março. 
Seniores: 
Alfena, 1 - HC Fão, 9 
> Taça de Portugal 
HC Fão, 6 - Estrela Vigorosa, 2 
CAMADAS JOVENS: 
>Juniores 
HC Fão, 4 - HC Braga, 6 
Óquei de Barcelos, 13 - HC Fão, 1 
> Juvenis 
HC Fão, 4 - HC Braga, 5 
Óquei de Barcelos, 8 - HC Fão, 2 
> Iniciados 
Cartaipense, 4 - HC Fão, 11 
HC Fão, 3 - Riba D'Ave, 2 
> Infantis 
HC Fão, 7 - Riba D'Ave, 4 

> Escolares 
Cartaipense, 5 - HC Fão, 1 
HC Fão, 8 - Riba D'Ave, 3 

ACTIVIDADES DE "OS GALÁCTI-
COS" EM MARÇO 
A Academia de Futebol Os Galácti-

cos - Clube de Futebol de Fão, levará 
a cabo, durante o Mês de Março, um 
vasto conjunto de FANTÁSTICAS acti-

Marinhas, 6 - Famalicão, O 
Moreirense, 3 - ADE, 1 . 
Os Ronaldinhos, 3 - Marinhas, 3 
Esposende, 1 - Gil Vicente, 3 
Próxima jornada 
Marinhas - Os Andorinhas 
Bairro da Misericórdia - Esposende 
> II DIVISÃO 
Fão, 3 - Antas, 3 
Os Ceramistas, 3 - Gandra, 1 
Est. Faro - Marinhas a) 
S. Veríssimo, 3 - Vila Chã, 2 
S. Veríssimo, 1 - Est. Faro, 2 
Vila Chã, 2 - Fão, 8 
Antas, 5 - Carreira, 4 
Gandra, O - Marinhas, 4 
a) resultado desconhecido 
Próxima jornada 
Fão - S. Veríssimo 
Carreira - Vila Chã 
Marinhas - Granja 
Est. Faro - Gandra 
> INICIADOS - I DIVISÃO 
Gil Vicente B, 2 - Marinhas, 2 
Vilaverdense - ADE a) 
Marinhas, 2 - Os Ceramistas, 2 
Esposende, 2 - Santa Maria, O 
a) Adiado 
Próxima jornada 
Arsenal C. Devesa - Marinhas 
Gil Vicente B - Esposende 
> II DIVISÃO 
Bastuç'o S. João, 3 - Est. Faro, O 
Arnoso S. Maria, O - Fão, 2 
Gandra, 13 - Gil Vicente C, 1 
Est. Faro - Os Andorinhas a) 
Fão, 4 - Bastuço S. João, O 
Marca, O - Gandra, 3 
a) resultado desconhecido 
Próxima jornada 
Operário - Est. Faro 
Os Andorinhas - Fão 
Gandra - S. Veríssimo 

vidades a desenvolver no terceiro mês 
deste ano civil de 2010, destacando-se 
as seguintes: 
DIA 6: Encontro/Convívio de Escolas 

no Centro Desportivo Clube de Futebol 
de Fão, entre os Galácticos e a DRA-
GON FORCE, Escola de Futebol do Fu-
tebol Clube do Porto, para Minis, Pré-
Escolas, Escolas e Infantis. 
DIA 7: 17a Jornada do campeonato 

distrital de Infantis - Série A: Clube de 
Futebol de Fão vs Várzea. 
DIA 13: Encontro/Convívio de Es-

colas no Centro Desportivo Clube de 
Futebol de Fão, entre os Galácticos e 
a ACADEMIA DE VILA NOVA DE GAIA, 
Escola de Futebol do Sporting Clube de 
Portugal, para Minis, Pré- Escolas, Es-
colas e Infantis. 
DIA 14: 9a Jornada do campeonato 

concelhio, para Pré- Escolas, Escolas e 
Infantis, no Estádio Padre Sá Pereira. 
DIA 14: 18a Jornada do campeonato 

distrital de Infantis - Série A: F.C. Mari-
nhas vs Clube de Futebol de Fão. 
DIA 20: Jogo dos PAIS: no horário 

normal do treino de Sábado, no Cen-
tro Desportivo do Clube de Futebol de 
Fão, os pais vãos jogar contra e com os 
seus educandos. 
DIA 21: 2° TORNEIO DE PAIS, para 

pais dos jogadores Pré- Escolas, Escolas 
e Infantis no campeonato concelhio, no 
Centro Desportivo do Clube de Futebol 
de Fão, em Fão. 
DIA 28: 10a Jornada do campeonato 

concelhio, para Pré- Escolas, Escolas e 
infantis no Campo o Cedro, em Fonte 
Boa. 
DIA 28: 20a Jornada do campeonato 

distrital de Infantis - Série A: Gandra 
F.C. vs Clube de Futebol de Fão. 
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